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O estudo dos fatores de risco 

associados aos recém-nascidos 

possibilita: 

 

• identificação de grupos expostos,  

• identificação de necessidades de saúde de 

grupos populacionais 

• planejamento de intervenções voltadas à 

redução dos óbitos infantis.  



O SINASC: mostra o perfil dos nascidos 

vivos e suas mães no Brasil todo 



SINASC  

Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos 

• Os hospitais preenchem a Declaração de Nascido vivo 

para que a criança possa obter seu Registro Civil  

• Na cidade de São Paulo, o sistema começou a ser 

implantado em 2000 

Preenchimento e 

digitação nos hospitais 

Em  2011:  193.963  nascidos vivos 

http://search.babylon.com/imageres.php?iu=http://www.nortecservice.com.br/site/images/stories/Servicos/digitadores.jpg&ir=http://www.nortecservice.com.br/site/index.php?option=com_content&view=article&id=83:digitadores&catid=38:mao-de-obra&Itemid=57&ig=http://t1.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcRU9tr2AB46XMTLQufRvtx5NHDhd4VwDkMNvfPqYnAaSUKk5K769Wp4jA&h=292&w=450&q=digitadores&babsrc=home


DECRETO Nº 43.407, DE 1º DE JULHO DE 2003 
critérios para vigilância de recém-nascidos de risco 

Regulamenta a Lei nº 13.561, de 17 de abril de 2003, 

que dispõe sobre a notificação do nascimento de 

crianças aos postos de saúde, através do órgão 

municipal central de saúde, para os fins que 

especifica, e dá outras providências. 

Na cidade de São Paulo... 



Vigilância dos RN de risco 

GERÊNCIA 
SINASC 

SMS - SP 

STS 

Hospitais 

Encaminha as 

bases de dados 

por endereço de 

residência às 

STS  

Encaminha as DN 

por endereço de 

residência às UBS  

• Preenchem a  DN 

• Digitam 

UBS 

• Realiza visitas 

domiciliares ou marca 

consultas para RN 

• Atenção  

diferenciada 



• Identificar os recém-nascidos de risco em duas 

Supervisões Técnicas de Saúde (STS) da Secretaria 

Municipal de Saúde de São Paulo, de acordo com a 

Área de Abrangência (AA) das Unidades Básicas de 

Saúde (UBS). 

OBJETIVO 



Áreas de Abrangência das Supervisões 

Técnicas de Saúde Sé e M’Boi Mirim 

AA no detalhe 

STS no detalhe 

MSP no detalhe 



MÉTODO 

Critérios seleção dos nascidos vivos na 

base de dados do SINASC de São 

Paulo do ano de 2011: 



 

• NV de mães residentes nas STS da Sé e M’Boi 

Mirim;  

• Parto ocorrido na rede SUS;  

• Peso ao nascer inferior ou igual a 2.500g; 

• Apgar no 5º minuto igual ou inferior a 5; 

• Mãe com idade inferior a 15 anos; 

• Nenhuma consulta de pré-natal;  

• Presença de anomalia.  

 



MÉTODO 

Etapas para estimativa do número de 

recém-nascidos de risco por Área de 

Abrangência de UBS 



Foram mapeados os Nascidos Vivos no MSP 

Eventos por residência 

(abrangência nacional) 

Eventos por 

residência 

(limite municipal) 

Total de 

registros 

194.130 100,0 % 

Total de 

registros 

localizados 

190.806 98,3 % 

Total de 

registros 

localizados no 

MDC (Quadras  

e lotes) 

148.207 
76,3% / 

77,7% 



Foram selecionados os nascidos vivos residentes na STS M’Boi Mirim 



Foram selecionados os nascidos vivos residentes na STS Sé 



Foi atribuída a cada registro a área de Abrangência da Unidade Básica de Saúde, 

responsável pelos nascidos vivos segundo local de residência da mãe. 

 



Foram selecionados os nascidos vivos de partos que ocorreram na rede SUS 

 



• Foram atribuídos valores igual a “1” para cada risco 

positivo e “0” para cada risco negativo. 

• A soma do valor dos riscos permitiu selecionar os 

nascidos vivos com 1 ou mais riscos.  

 



RESULTADOS 



Nº de NV por quantidade de riscos por Área de Abrangência as STS M’Boi Mirim 



Nº de NV por quantidade de riscos por Área de Abrangência as STS Sé 



• O geoprocessamento possibilitou a obtenção de dados 

organizados de forma que cada Supervisão e UBS possa 

melhorar a assistência pela análise da distribuição dos 

eventos no seu território.  

• Foi possível aprofundar o conhecimento sobre o perfil dos 

NV de risco, subsidiando a discussão a cerca do fluxo e 

estratégia para vigilância dos recém-nascidos,  

CONCLUSÕES 


